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cas, semaeistencia de qualquer pro- Uma nova especie de mosqulto Duas novas especles de 
cesso pericardico. 

Por minha parte, encontrei a zona

de mudez de wart no caso de uma

criança do serviço do prof. Acuna, quc 
nos fôra gentilmente facilitada pelo Dr 
Casaubon. Examinada no Consultorio 
Externo, do Serviço citado, foi feito o 
diagnostico de pericardite com derrame
e a imagem radioscopica. no mesmo dia,

logrou fornecer novo dado confimativo. 
Internada a menina, dias depois, CXami
nei-a na imanhà seguinte à entrada, en 
contrando nella a zona <de mudez dorsal

mteriora sem nenhum vuto signal plhy. manchas brancas atgenteas nas azas c 

sico ou funcciomal de attecçâo pericar
dica. O Dr. Casaubon ommpTovou tam
bem que os phenomenos que tinham
permittido fazer o diagnostico , haviam

desapparecido. Radioscopia praticada na 

nesma nmanhà accusou completa mudan
ça, rclativamente á magem obtida no 

primeiro examc, 
Signal de Bambrrger

descripçào de est. o signal de Bam- 
berger é a existencia de um pequeno
quadrilatero de abafament» da sonorida- 
de pulmonar. na regiào inter-cscapular 
esquerda. cm casos dc pericardite com 
derrame. massicez essa perfeitamente dis- 
tincta da que corTesponde aos phenome
nos pseudo-pleuraes da base. 

West considera o facto como pr 
ducto de atelectasia par compressão, mas 

não lhe dá valor diagnostico. Attribuin- 
do-lhe mecanismo identico. Box o men 

ciona num caso de hypertrophia e dila- 
tação cardiacas. 

Cassäet 10 1 attribue o signal a 
Rendu. considerando-o como indice da 
compressão do pulmão, «que ahi separa 
o fundo de sacoo pericardico da parede
thoracica. quer dizer, da região omo-ver- 
tebral entre a 4e a 7a vertebras dor- 
saes, revrelando-se a compressão, no co 

meço, por skodismo (?) de elevada tona- 

lidade e. mais tarde, por submassicez.

Nessa mesma zona é possivel escu-

tar-se respiração bronchica.
significação e por sua importancia, não 
merece o signal de Bamberger maior

demora nestas considerações.
A figura junta serve de complemento distribuidas da seguinte maneira: a pri na tace dorsal e immaculados na face 

ás minhas palavras. Creio justificada a meira mancha collocada na parte média 
divisão dos signaes como se encontra ahi, 
apenas devendo fazer notar que a zona 
T, signal de auscultação para Ewart, 
corresponde tambem ao signal de Bam 

berger.
Como verificação percutoria indire-

cta, poderia citar o «novo signal de di 
latação do coração e de pericardite com 
derrame», de W. J. Calvert, que consiste 
em fixar o limite hepatico superior di- 
reito, 'abaixado nas pericardites com der- 

rame e, ao contrario, elevado, «até o 

quarto espaço, na dilatação do coração».
A mais. superficial analyse da» questão
evidencia logo a absoluta falta de valor
do pretendido signal. Outra prova indi 
recta seria o, skodismo, chamando-o cteres sexuaes do ultimo segmento apical 
agora com verdadeira propriedade, pro- 
duzido por compressão das porções in 
feriores sf}o esquerdo.
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Numero de exemplares: um (prova- 
velmente fenea ). 

aTgentcas azuladas no occiput c no tho 

rar 
pêlos ardo-escuros, brilhantes. 

Cabeça escura nos laclos e branca 
argentea azulada no occiut; as esca 
mas do Occiul såo brancas prateadas

na parte anterior e central: de côr azul 
marinho na mstcrior c azul celeste nos largo, sua porção visivel de cima pouco

Antennas plumOsas, pluimas com 
Procedencia: Caxambú, na serra,da

Mantiqueira, Estado de Minas.

Descripção: Comprimento do oiho 
cerca da metade de sua distancia 1da 
fenda buccal. Rostral mais alto do que 

Segundo a lados, conforme a incidencia da luz. mais longa que a metade de sua dis- 
Lobos prothorn cicos escuros, com es tancia do frontal. Internasaes pouco mais 

camas escuras c azul metallico. largos do que compridos, tão longos
Mesonoto escuro cam escamas par quanto os prefrontaes. Frontal mais com 

das escuras, bronzcadas, delgadas e es prido do que largo. mais curto do que 
palhadas: com uma linha que se estende
da raiz das azas para a frente, formada 
de escamas esbranquiçadas com brilho focinho. Preocular 1, em contacto com 
azul ou amarello, conforme a incidencia
da 

os parietaes, que são menos compridos 
do que sua distancia da extremidade do 

o nasal posterior postoculares 2, o su- 

perior um tanto maior. Temporal ante 

rior ausente, temporal posterior 1. Supra- 
labiaes 7, o terceiro e o quarto em con- 
tacto com a orbita. aquelle apenas por 

um ponto e este por todo o bordo su 
perior, o sexto muito maior do que os 
outros e em contacto com o parietal, o 
setimo bem desenvolvido. Symphyseal se: 

parado dos mentaes anteriores. 4 intra-

labiaes em contacto com os mentaes an-

teriores que são mais curtos do que os 
posteriores. Escamas dorsaes em 1 5 series 

longitudinaes. Escudos ventraes 226. Es 
cudo anal 'inteiro. Subcaudaes 22 pares.

Corpo avermelhado com 15 grupos

luz. 
Escutello escuro com escamas pardas 

escuras. Pleuras com manchas de esca- 
mas prateadas com brilho azul e ama- 
rello. conforme a incidencia da luz. 

Abdomen piloso, escuro, quasi preto, 
revestido de escamas escuras, com man 
chas triangulares de escamas nos dois 
primeiros segmentos basaes. As escamas
são azues no primeiro segmento e pal 
lidas com brilho azulado no segundo. Os 
outros segimentos "desprovidos de man- 
chas e faixas. 

Pernas escuras, quasi pretas, sem 
manchas nem anneis, com as tibias pos- 
teriores revestidas de longos pêlos que de anneis pretos. dispostos aos treso 
cobrem mais da metade apical.

Azas escuras, principalmente na cos- 

ta, com manchas de escamas espatuladas manchas; os anneis vermelhos que sepa-

largas, de côr branca argentea brilhante, 

central muito mais largo, sepafado dos 
dois marginaes por anneis brancos sem 

Por sua 

ram os grupos são salpicados de negrO

ventral. 0 grupo anterior é constituido 
e. anterior da aza, comprehendendo a somente por dois anneis pretos, faltando

costa e as nervuras sub-costal e primeira
longitudinal; a segunda na base da ter manchas preta_. A face dorsal da cabeça 

ceira longitudinal; a terceira, em fórma e, na parte anterior, preta luzidia, com 

de faixa, occupa os 2/3 basaes do pe- alxa branca semilunar, concava ante 
dunculo da quinta nervura longitudinal; riormente, occupando os pretrontaes, o 

a quarta mancha, pequena, está na base 
do ramo anterior da quinta nervura lon- 
gitudinal; a quinta.mancha sobre a sexta 
nervura longitudinal, comprehendendo os 
4/5 basaes dessa nervura; finalmente a 
sexta mancha abrange a extremidade da 
primeira nervura e os dois ramos de bi. 
furcação da segunda. 

A femea distingue-se do macho pelas 
antennas que säo pilosas e pelos cara- 

o primeiro que é reduzido a algumas 

nasal posterior e 
de cada lado, nvadindo, em Cima, a 

margem anterior do frontal e dos înter 
nasaes, e, lateralmente, a margem ante-
rior do supraocular, a metade anterior do 
preocular e a borda anterior do terceiro

supralabial de cada lado. A parte pos 
terior da cabeça é vermelha com man 

chinhas negras. das quaes duas maiores 
Occupam o apice dos parietaes. Embaixo, 
a cabeça é vermelha, salFicada de ne 
gro, o symphyseal e o primeiro infra
labial de cada lado são tingidos de preto. 
Um collar estreito, de branco puro, e 
para a cabeça do corpo. A cauda apre 
senta a mesma côr que o corpo, comp 

apice negro.
Comprinento total 670, comprimento

da cauda 40 mmn. 

Esta especie é dedicada ao saudosa 

segundo supralabial 

e pela ausencia de pèlos lon gos nas 

tibias posteriores. 
Observação. - Larva palustre, vive 

e se confunde com as larvas de anophe
linios.

Procedencia: District FedemalABaror
xada Fluminense.
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Rhinastomar bimaculatum n. sp. 

Numero de exemplares: um iprova- 
velmente femea). 
Procedencia: Pirapora. Pertence á 
Fial de Bello Horizonte. 

das primeiras idades, de- protecção, tu- rarios muito fez- neste- sentido, o codigo tella e assistencia á maternidade,e á 
infancia necessitadas: 

A França, que no dizer de Edward 
Phelps, foi o pioneiro do grande movi- 
mento, a näo ser um ou outro gesto 
de pequeno alcance, um ou outro facto 
de limitado relevo, iniciou a magna cru 

industrial allemão prohibindo o trabalhodas mulheres nas. fabricas e officinas
dentro do periodo de 8 semanas antes. e 
depois do parto, concedendo-se subven- 

çoes indemnizadoras deste repouso e bem 
assim proporcionando-se os soccorros .e cuidados obstetricos.e de entermeras 

A par destes organismos funda 

Descripeão: Dentes maxilares sub 
iguaes, 102. Dentes mandibullares sub» 
iguaes. Olho pequeno. Pupilla vertical, 
eliptica. Focinho curto. de contorno an 
terior parabolico, obliquamente virado Derembro de i874. Vieram após as 
para cima. Face anterior do rostral mais 

extensa do que a dorsal, que possue uma 
carena longitudinal obtusa. Internasaes 
mais largos do que compridos e mais 
curtos do que os prefrontaes. Compri. 
mento do frontal maior do que a sua 
largura, igual sua distancia da extre- 
midade do focinho e ao comprimento 
dos parietaes. Frenal ausente. Preocular 
1, munto menor do que o supraocular, 
que é muito estreitoe tem um compri 
mento igual á metade do frontal. Post 
oculares 2. Temporaes 22. Suprala 
biaes 8, O terceiro, o quarto e o quinto 
em contacto com a orbita, o segundo e fundaram-se successivamente. em grande o terceiro com o prefrontal; 4 infrala 

biaes em contacto com os mentaes an- 

teriores que säo tão longos quanto os 
generosas e devotadas, que não regatea- posteriores. Escamas lisas, com fossetas ram a essa tarefa. social e humanitaria taram de realizar em 900 a imei 

apncaes, em 9 seriesongtiudnaes. en as mais dedicadas energias e o mais Conferencia 
traes 164. Anal inteiro. Subcaudaes 40 entranhado zelo. 
pares (os ultimos indistinctos). Cauda 

afilada. 
Corpo avermelhado em cima: atraz 

do pescoço ha duas manchas de 5 mil. rolveram sua acção fecunda, sob a di- 
de largura por 1o de comprimento, for- 

madas por 4-5 series de escamas enne 
grecidas. e separadas pela serie mediana entes. ae philanthropos nobilissimos nu-Se, uma2. Conferencia Nacional 

de escamas. scamas do dorso CO e devotados.
ce infuscado. Ventre, partes lateraes 3-4 
sernes de escamas e supralabiaes. de um 

branco puro.
Comprimento total 510, comprimento da mortalidade infantil se achava per perial Health Association» e a «National

da cauda 75' mm. 2Ei: 

Rio de Janeiro, 1o de Novembro pericola fortemente preparada, foi de proposta do presidenteda Conferencia.

zada com a famosa lei Roussel, de 23 socicdades particulares tendo por 
objectivo soccorrer e proteger as maes 

necessitadas durante o parto e o puer- 
perio. 

O commercio do leite mereceu es- 
pecial attenção e legislou-se severamente 
sobre o commercio deste alimenticio, 
instituindo-se o leite infantil, -- Kinder- 

milch. 

Consultas para lactentes.e as. Ciottas de 
leite. todas de origem franccza, bem que 
já em 1844 e graças aos felizes e oppor- 
tunos esforços de Firmin Marbeau tives 
sem sido fundadas as crèches. 

Em seguida são installadas as Pou- 
ponnières e a exemplar de Porchefon 
taine, verdadeira organização complexa 
e modelar com um prögramma amplo, Na Inglaterra o interesse em tofnó 

que protege a um tempo 
lactente. Refugios matermaes, mutualida- annos atraz, e se iniciou por meio de 

des maternaes, abrigos para mâes sol- 
teiras e abandonadas, obras do bom leite infantil por diarrhéa, em certas CIdades 

e muitos outros instrumentos e appare 
Ihos de puericultura intra e extra-uterina Birmingham. Blachburn, etc. 

mae e o do problema da criança remonta a 54 

investigações sobre a alta mortalidade 

fortemente industriaes, Nottingham, 

O primeiro Congresso de Gottas de 
Leite, reunido em Paris em 1905, im parte por estorços da iniciativa privada, 

por intervenção de senhoras intelligentes, pressionou vivamente os medicos ingle- 
zes que a elle compareceram e gue tra- 

Nacional sobre a mortali- 

Sociedades de protecção á infancia _e 
á maternidade. Ligas contra a mortali- 

dade infantil, organizaram-se e desen- lena, seguindo-se a fundaç�o de outras 

dade infantil. 
Em 1899 foi criada a primeira Gotta 

de Leite, ou Milk Depot, em Sta. He- 

em Liverpool, Bradford, Glascow. Dun-
dee e outros municipios. Em 1908 reu- recção e a sabia orientação de politicos 

sobre mortalidade infantil e uma ter- 
ceira em 1912. em que se fizeram_ repre- 
sentar a «Association of infant Consul 
tation and Schools for Mothers». a «Na- 
tional Health Society», a «Womens Im- 

e de pediatrase puericultores solicitos

Na Allemanha, onde antes da gran- 

de guerra o movimento para a reducçao 

feitamenteorganizado e.a. apparelhagem aociety of day Nurseries (orèches). Ror 

de 1922. 1903 ara cá que se iniciou a salutar dr. John Burns. foi fundada nessa reu- campanha, tendo sido a estrada, aberta nião a «National Association for the Pre- 
pela Franca intelligentemente aprovei- vention of Infant Mortality and the pro- 
tada e ampliada, 

Póde-se dizer que o primeiro grande school age». 
passo neste rumo toi a fundação de uma 

vasta organizaçao central sob o patro publica muito contribuiu para intensifi- 

0 movimento em-prol da- 
intancia 

motion of the welfare of children under 

A criação das. visitadoras de saúde 

APPAREUNAOEM PUERICOLA EM 'VARIOS PAIZES DE cinio e direcção da Imperatriz, criando- AUTA CULTURA NYOIENI E SOCIA 
car a obra pró-infancia, sendo obriga- 

se o Instituto «Kaiserin Augusta Victoria toria a vigilancia sanitaria por ellas, 
Haus, em Charlottenburgo, para inves exercida sobre todas as crianças neces 

thgaçoes scientificase praticas sobre o sitadas, 36 horas depois do nasimento. 
modo de alimentar e de cuidar. das 0«National Insurance Act» de 1911, que 
crianças e das mäes. colheita de mate começou a vigorar em 1912, estatuiu a 
rial concernente á mortalidade infantil e protecção á gestante. e á puerpera, ga- 

pela 
Dr. Clemente Ferreira 

Director do Serviço de Assistencla á Infancia, São Paulo. 

0 desenvolvimento do movimento dadosi sobre a organizaç�o da assistencia rantindo-lhes repouso compensado antes 
puericola e a organizaçãodo armamento infanti no Imperio Germanico e a pu- e depois do. parto: Mais de 4.000.o00 de 
e .das operações em prol da 'protecção DIicaçao de todos oS esclarecimentos, 
e- da assistencia á infancia foram gra Intormes e documentos relativos á pro 
duaes e relativamente lentos nos diver tecção materna e infantil, diffundindo-os 
s06 paizes, mesmo os mais ricos e mais 
adeantados, tão multiforme e complexo ratriz quiz que se fundasse tambem uma. 
éo problema sanitario e meclico-social 

da criança. 
Em nenhum se conseguiu tudo de sobre a nutriçåo infantil: installaram-se

chotre; ao contrario, ps diversos orga- por 1gual departamentos perfeitamente 
nismos, s varios instrumentos de acção Preparados para maes e criangas sãs e Sykes, estendeu tanto o seu programma
puerncola toram se articulando a pouco doentes. Cozinhas de leite. estabulos de

e pouco, fornecidos uns pela acção offi 
cial e outros, não poucos, pela iniciativa 
privada, pelos esforços de collectividades tornou o centro coordenador, orientador
particulares. 

Mesmo nos Estados Unidos. com a 

sua..capacidade maravilhosa de organi- le partida da criação em diversas. cida- 
zaçao, com as suas inexcediveis energias des, e Estados, da Confederação ger1ma: 
e actividades realizadoras e praticas. não nica de creches e clinicas maternaes e 
foi .exeçutada de modo prompto e em 
oonjuncto easa tàrefa 'complexa. ardua". de, äleitação, de .dispensarios de lacten. Inglaterra,. Escossia e,Paiz de:Gallessag 
e pesada, Como é a realização de um-
plano vasto e completo. de preservação. . infàntil:e, materna.A lei de seguros ope: palicade_. amór parte porém): parz Pon 

mulheres teem sido assim, soccorridas, 
pela lei de 1912, recebenda as.operarias 
de mais de 16 annos um auxilio de. ma- 
ternidade de 3 shillings a cada parto. 

Em .1907 fundou-se em S. Pancra- 
cio uma «Escola para m�es», afim.: de. 
cooperar com as autoridades municipaes.. 
no combate contra a mortalidade, infan- 

til. Esta, instituiçãó, fundada por John 

por todas as camadas sociaes. A Impe 

escola para enfermeiras de crianças, la i 

bcratorios para pesquizas tud os 

que abrangeu o periodo inteiro 'desde a 
váccas e cabras tambem forai anne... gestação até a idade. escolar, cpopera�idoxados ao admiravel Instituto, que se com. as- crèches. Sua obra contrà a mdr- 

talidade infantil tem por ba_e a animar 
ção da .aleitaçã0 materna e o çombate 

á. aleitação artificial, preporciona: facii-: 
dades medicas, economicas e.eduçati-i 
vas; tal Programma, gengro_amente cxer,i 
cutada, breve. tredho estimulou:3a*

fundação de 100 obras: _emelhantesn 

e propulsor de todo o movimento. 

Este primeiro impulso. foi o. ponto 

intantis, kriando-se premios e subsidios 

tes.e de öutras instituições de assistencia, sendo algumas, custeadas:pelas; my0ICIsi 
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